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A migerlrordia, oiiil*, no iliit 14, faltaron d« dlarrhéa.• Foinos inaiH informado* do <|ΐι« oSr, clude du indicia mandón liujo coin ur­gencia alii'ir inqucrito, não o leudo feito antea por falla de coiiitiuinicnçõe*,(|Um· do hospital da Miaencofdia, ipici ■la hospedaría dos immigrantes, u ipie
(Vu a/.ul entre cirros dispersos, ser 

o montes mtldados etn rnnmlos pela inunhA. e depois nevoados, horizonte lo· .¿mentí! encmeirado. Arabem hranda do pela itiaahú e SE. finco a tarde.VEN DE-SE A 0Λ7.ΚΤΑ  ,¡4S xaftlUNTliU SOItaCIAS DA COllTMponte Ferry.S Christovúo, rúa do Pan herró. Antlarahy-Oranda, esquina da rúa I.oo- pohlo.Campo da Aoclamação, klpeque Estrada«le Ferro. . . .· ,Jardim Botanico, ponto dos bonds. Ainlarativ-Pequeno, ídem Idem.Λ Rus de S. Christo vilo n. 2.Marquez de Abrante* u. 90, em Botai°t0' nie-Vollio, ponto do· bonds, na* ¡arsngeiras.i. Clemente n. A I, em Botafogo, Kiosque Botanica), largo do Machado, ¡tus un Cállete n. 200.Pedreira da Gloria η. 55.Villa-lsabel, hotel Baury.Rus l.arga de S. Joaquim ti. 02.¡jugo deS. Francisco, kiosque Leitão. P.us do Cattete n. 45.Cancella. S. Christovao.Rúa 4a Misericordia n. 10.Campo d’Acc.lamaçào, Kiosque Feli/. 12. Kngenho-Novo, porto dos bonds.Temos de Insistir boje sobre o facto a qua hontetn nos referimos, dado com unís menina cearense que falleceu no hosiiital (la misericordia, depois de ter «stade no da Oambóa.il Sr. Dr. Augusto José Pereira das KVvf·,.digno director do serviço nanita rio do hospicio da ünmbóa, dirigiu nos hontem unía carta om que diz o seguinte, a respeito d essa criança:< Tendo csia entrado para urna enfer­maría, a cargo do Dr. Domingos JosA Fivirr, «diferenciei com esto collega e convencí-me: 1‘ . que Luzia obteve alta por estar restabelecida da vanóla, nue a trouxe a este hospital ; 2*. que a alta sA foi concedida a instancias da propria mili, nuca veio buscar, prometiendo que na hospedaría do governo a llllia continua­ria a tratar-se da diarrhéa, não grave, que então apresentava ; 3*. que » menor

nui'torisa a orer un esrenein da gravidini· qimsedoseja emprestar ho facto, e menus eahida a singular origem que se lhe dA.»Hoalmentc parece que mis tomos muito empenho em emprestar gravidade a um facto tão simples: uma menina quo bri­gando com outras quebrou um braço, do que lhe resultou morror de diarrhAa |a pnthogenin não d nossa).Nào tendo, pordm, nds tanta rnnflanç» nas apreciações que o nosso fraco juízo pôde fazer destes factos de singular  
origem, continuaremosjs tomar infor­mações ’ qùe iremos ministrando sos nossos lsltore%; o sari grande a nossa sa­tisfação se, ao concluirmos, flear provado que o facto foi casual e .que as irmãs de caridade foram mais uma vez calumnia­das.Por hoje limitamos-nos a publicar etn seguida o attestado dc obito da menina, e um ofllrioilo Sr. director do serviço sanitario do hospital da Misericordia, fa­zendo desde jã notar que ii’css· olllciodiz este distincto cavalheiro que n menina «íjdu disse de rerlo sobre a rausn du 
fractura. Λ propria menina sabia menos que o Cruseiro do qua modo tinha que­brado o braço IOSr. Dr. chefe de policia mandou bon- tem procedera minucioso inquérito acer­ca da causa da morte da menor Ltiiza e o Dr. Felix da Costa deu hontcm mesmo começo á diligencia.Amanhã voltaremos á questão,Eis o ¡atestado c o cilicio :

testemunhas, 'concordando o 2*. o con­selho e n promoioriii, ileou o processo adiado para outra sessão.Km 2* logar Francisco Thnmaz Moreira Draga, natural de Pcriuinilmeo, solteiro, luntrndor, nualpliaheto, acensado por 
1er ferido com um canivete n Henrique 1'elippe Nory, na tarde do 12 de abril em frente ao trapiche Vapor.Estiveram no sogundo conselho o» Srs. Salvador (lonçalves Porto Junior, Francisco Maxlnm do Almeida, Vences- lau Cordovil Maurity, Antonio LopesPecegueiro, José ltlbelro Sarmento ju ­nior, Augusto Alves ds Oliveiracira Pereira, Antonio Pereira da lloehn, Felix Joaquim dns Santos Cnssfto, Manuel Joaquim do Nascimento Silva, Antonio Alvares do Magalhães, Antonio Joaquim Vieira do Carvalho e Silverio Augusto dc Araújo Vlnnmt.Defendido pelo Sr. Dr. Alexandro Fon­tes foi conilemnnilo h uni tuez de prisão simples, multa correspondent· i  metade du tempo « custas, minimo d« arti 101 do código criminal.Em It* logar compareceram Josií Hi- beiro da Silva ·  Eduardo da Silva, por catellionato.Nomeado curador o Sr. Dr. A . Fontes, por serem menores não concordou com o conselho e foi esto dissolvido. Não ha­vendo numero para sortear se outro lo- vantou so a sessão, tirando o processo adiado para hoje e mal* os dos idos Do­mingos do Nnscfmcntajior furtoe Anto­nio Ferreira da Silva Πσι· ofiensas physi­cas leves.

lismotd portanto sobre o socialismo que « povo allemão d chamado n pronuti- ciar-se.Mas o socialismo não d a tínica questão que occupa a Allemanha: outras que são tio ordem politica e económica foram agitadas n'iima das ultimas sessões, e o governo não disse nos eleitores n sua ul tuna palavra Acerca (l'estas quouõos.Os diversos partidos não guardam a mesma reserva. O silencio do gov· rno lança certa obscuridade sobre o (ituação e sobre a polemica travada mitre o go­verno o u opposição.

Guimarães, Domlcinnn Leit» de Souza Pililo. Domingos Ergsu de Miranda O. da Costa. Francisco de Bittencourt Sum- tiaio, Isidro Pereira do Azevedo, João Rodrigues da Silva Clmves, Josd llyppo· lito do Menezes Filho, Olympio Ricardo 0 ’Reilly, Pedro Sayão de Bulliõos Curva Iho, Rodrigo Marquesitas Santos Junior o Pedro (le Albuquerque Rodrigues, llejo serão chamados n exame do geo­graphia os alummiH que foram designa dos pura hontum 18 ilo corrente.
O seguinte requerimento oblero des­pacho pelo ministerio da Justiça:Josd dos Reis da Silva Rezende, coronel commandante superior da guarda nacio­nal dos municipios da Campanha o Uai uh.A, na provincia de Minas Bornes, pedindo um nnno de licença.—An presi­dente da provincia do Mintjs-Ueruua para Informar.

Refere a parto policial do Recife, do 12, que, no dia 7 do corrente, nula» Il lieras (In manhã, o desertor do 2* batalhão do linha, Porllrin Homem da Silva, (pio se achava recolhido A cndOa du .cidade da 'Victoria, assassinou com uma facada ao criminoso do merlo, Joaquim JosA do Saiit'Aiinn, suu companheiro de prisão.

Suspendeu pagamento o negociante do Porto Manuel Jo*A Monteiro.Começa, a routarde hoje, até Λ0 dias. α inseripção para o provimento das ca­deiras e logares de professores substi­tutos, que se acham vagos no imperial collogio Pedro II. «

No dia 12 do eorrente, ím cidade do Recife, em a casa terrea n. 75 da rua da Imperatriz, suieidou-so uma pobre moça, dc cerca de 18 anuos de idade, Iliba do Sr. Mauricio Josd dos Santos Ribeiro, ourives, quo trabalha na propria resi­dencia acima indicada.O facto deu-so assim, segundo refere o pai da infeliz, e foi por tilla mesmo con­fessado:Tendo sido ella reprehendida á noile pelo pai. maguou-se com isto; o, aguar­dando que trnloii da casa estivessem aga- •aliiados, levantou-se cerca de meia noite, e dirigiu-se A otllciua do trabalho de seu pai, e, nhi, depois de se ter apoderado de um fraseo, que ella subia conter ve­neno. ingeriu mim porção da substancia n’ell· contida.No dia seguinte apezar de todos os es­forços dos médicos morreu no meio de liorriveis dores.

M n t t a  C '» < |io )liO  o u  α n e n aΛ ο  m o r t o , por José do Patrocinio.— Este romand), que Uiinntite liftmeWlaadquiriu, acha-se A venda no escriptorta d’esta folha, polo preço do 1R500. Paraas provincias o preço A do 28, indo regis­trado pelo correio.Pelo ministerio da marinha obteve des­pacho o seguinte requerimento : Francisco Rosa da Conceição. — lmls- b ri d ηTem ido a Lisboa alguns agentes de capitalistes estrangeiros, ingle/os, fran­cote· e belgas pura oatrarem no con •urso da construcção da linha farrea da Beira.

' retirou-se sem fractura quaesquer. ou ferimentoiftt · ’ ti iit-1· > ..  Appellando p an  o testemunho tnsus- ,„>iio do citado medico assistente, e para a uniformidade das declarações dc quantos poder ine-hiam ministrar elementos dc j,rovn, asseguro a V. que. n'este hospicio da Nossa Senhora da Saude, nada acon- tcctu contra aquella infeliz menina. » Quer-nos parecer que isto não A bas­tante A vista da gravidade da ncctisaçfio, quo não fomos mis que fizemos; alguém a formulou e fez circular, tanto quo die- ao nesse conhecimento e ao dagOII¡Ilustrada e circumspecta redacção do 
Jornal da Commereto. .Smn pôr cm duvida o qae-:dhr ordÍajiftaz^raA.doa oleo tincto Sr. Dr. Neves, seja-nos p e r m U t i d ^ ^ ’^ P ” fiizcr alguma* observações. O facto da* produziram as fracturas,

« Certillco que no archivo desta secre­taria se acha archivado o nttestado do theor seguinte:Hospital da Santa Cnsn da Misericor­dia. numero quatro centos « trinta e sete, numero cinco. O abaixo asaignado, doutor em medicina pela faculdade da Bahia, attesta (pie I.uiza, de sele annos de idade, brazileira, natural do CearA. côr e raça brancas, livre, moradora A hospedaria do governo, entrada a quatro do corrente, fallecen a 11, As 7 heras da manhã, molestia fractura dos oleernns. Foi tratada durante a enfermidade ρ·Ιο Sr. Dr. Brmn. Rio de Janeiro, 14 de julho delS78.—Assignndo, Dr. A . ¡¡rito. Sepul- tou-sc no quadro terceiro, debaixo do n. 15. Cemitério de S. Francisco Xavier, 15 de julho de 1878.— O administrador, 
J ' i t J  Mt.ulinho 'ics Uris F ilho.Junto a este intestado acha-se um offi­cio do Dr. director do serviço sanitario do hospital da Santa Cusa da Misericor­dia, datado do liojo, o quai A do theor seguinte :« Directoria do serviço sunitllrio do hospital da Misericordia.—Rio de Janeiro, 18 de ¡lili,o de 1878/« Ilim. o Kxm. !»r. provedor.— Tenho a honra de informar a V. E x. que a me­nina I.uiza, do quo tratam hoje alguns jomaos da córte, fallecen em consequên­cia de diarrhéa com que entrou para o hospital da Misericordia, o não das '•mstura*,. do# olecraos gomo foi tigda-.

UM CONCAVO PARA TUMULODo rochedo no concavo sombrio,Onde do corpo dsspns as alfaias,E onde sA meu peinar te sorprehonde, Belleza branca ao alvejar da* saias ;N’esso concavo rudo... Oh ! quando morto Terei o meu esquife. Alii durmiudo, Julgar-me Ici de nupcias n’uni leito, Vendo-te a uni lado min me sorrindo I Αι.ηαιιτο ou Οι,ινηιιίΑ.

A’ llora da missa conventual n’uma das noscas parochias luhurhnnust — « Meus queridos ¡muios, A amanhã o dia de Corpo d« Deus. Se chover de manhã faremos a procissão de tarde se vier chuva de larde faremos a pro­cissão de manhã. >

Foi exonerado do lugar de inspector do arsenal ilo marinha da provincia de Muito OroSso o capitão de mure guerra Antonio Claudio Soido, e nomeado para substltiiil-o o capitão dc fragata JosA Manuel de Araújo Cavalcanti do Albu­querque Uns.

No Dm rio .O/¡Iria l do limitem vem a integra do decreto que marca o venci­mento animal dos promotores públicos d.is comarcas de Mnquind e Rio dos Sinos, n t provincia ds S. Pedro do Rio Orande do Sul.Fez beneficio no theatro de Sania Iza­ba! no Recife o netor Valle, que orga­nismi com esmero o respectivo program­ma do espectáculo, segundo diz o Diario 
de Pernambuco.Constou este da U representação da peça cm 3 actos Ch Mediros, nccommo- ida A scena brazileira, o mais da scena comica Cm alho e da comedia Espér­
tela tic rato.

pancada», que . pôde ter se dado «lepóle de concedida a alta A menina pelo digno medico nssis- tente c sabir a menina do Hospicio eeni mais ser vista por nenhum dos faculta­tivos da casa.Repetimos: não A nosso proposito ac­ensar ninguem; deixamos bem claro Itfln- tem o nosio pensamento, dizendo quo dá­meos publioidado a este facto pura es­clarecer a verdade, o d’esse eiclnreciraon- resultar ou a punição de um culpado ou a justificação da* victima» do unía ealnmnia. -Lamentamos sinceiamento nSo ter em casos d'esta ordem a Vègurança doa nos- sos ¡ilustrados collegas do QfFseeiro, que quasi deram hontem α iiuinia palavra sobre ó caso, publicando K'seguinte inci­siva noticia. * ..-jIhms folhas diariailsd'eet*· córte (Ifram hoje, publicidadéjíi^Olici» dts ter sido assassinada a tamàncadus, o por uma inuil de caridade, «ma menor cea­rense. ¿V - ■ jr« A'cere» de semelhantw&cto'fotnos informados do aeguiutc: V• A menor foi. em prinfipm, rente niez, recolhida fp  hospitfl (Senhora da Saude, pòr ter A i menila de bexigas, e dopois.1' foi devolvida A hospedaria des . vl> tes, onde, em. briga com outroa-íúenores, friçturou um bpaço, e. foi, ppr 'conselho do medico do csíabeleciineniiireinctiida

viço, o Sr. Dr. Brito, fazendo o at tostado, .nfto declarou' senão a primeira jmrfo.do diagnostico o não todo o (pio estava exarauo .na papeleta, como era do eou dever, e A habito fa- Mf-se, qiinnlo A causa da* fractura» ; ®ρββ(ΙοιιΗο·»ο a indagações soube quo ã  menina nada referiu de corto a rospeito d’isso, pelo que nada posso de­clarar a V . líx. — lllm. e Exm. Sr. conselheiro Manuel JosA du Freitas Travassos, dignissimo provedor da Santa Casa da Misericordia da córte. Dr. Pedro A/f- ns·' Cráneo.—O referido A verdade o consta dos documentos Λ que me reporto, tl’ondo eu, abaixo as- signado, chefe da secretaria da .Santa Casa da Misericordia, tlz extrahir a presente certidão que vai por mim nssigunda e sellada rom o sello das armas da mesma Santa ('asa. Secretaria da Santa Casa da Misericordia do Rio de Janeiro, em 18 de julho dc 1878.—0 chefe, Francisco A u ­
gusto de Sd. »

Tiveram baixa por conclusão legal do serviço, o* impenses marinheiros Fran­cisco Trajano Pci cira de Rouzn, JosA Caetano de Miranda, Manuel Martins Francisco dos S,ditos, JosA Cordeiro do Espiriio-Saiuo, Manuel Monteiro o Jorge JosA Cavalcanti, e na soldado* do bata­lhão naval João JosA Pereira, Felicio JosA Corróa o Jacob; e por ter sido jul­gado incapaz do continuar no sorviço o .uupariat marinheira. Jo sA . Pedro Cunha.

Pelo ministerio do imperio .obtiveram despacho os seguintes requerimentos :Pedro Igunns, pedindo niietonsaçSo para, mediante uma companhia que or­ganisai·. construir n’estn cidade casas parans «lasses pobres.—Roqueira a qu«m competir.Amaral Λ Santo».—Não pAde ser.João Nepomueeno Dias Fernandes Fi­lho.—Prove o que allega.Antonio Onnçnlves Biiiinnrães.—Nada ha que deferir. A vista da informação da junta de hygiene.João Rivas y Ncyra, propondo altera­ção no contracto da limpeza dns praias. Indeferido.vJn,ão Dowolev.— Compareça na pri­meira directoria ila secretaria do imperio.Julio da Silva Viantia.—Indeferido.Francisco Gonçalves de Araújo Yi.m- na, Antonio Rodrigues do Valle. Fran­cisco JosA do Lima Coutioho, lzabel Igua­ria do Gusmão Villela, Nestor Froiilol- nio Freire do Carvalho, Francisco de Aze­vedo Monteiro OuminhoA. — Indeferidos.NicolAu IL Schmidt.—Não ha verba.

O A rouca tem 42 nonos, llomein perguntaram-lhe :— Quantos snúoe tens ?— Oito lustres é tions bicos.EstA completamente acabado o novo theatro da cidade de Bagá.

A c.ommissão da reforma das pautas da alfnndegs de I.ir,boa reuniu-α·! regu­larmente, lomando algumas resoluções importantes. No Porto houve lambem unia reunião de uegociantts do vinhos, Aa «Mok-omlo poilu: go goycrpo uconllmmção de armazéns d· exportação no Porto ; que sejam equiparados os di- rsiio* da aguardente geropiga para çon- feeção do Vinffo ; quo seja iiinreado um valor fixo para a sppllcaçâo dos direitos 2 por «ento nd ralarem ; que oa ilirei- tos sejam pago» á entrada.

Hoje fnneeiona o tribunal da relação das 10 horas em diante ; dão audiencia, ao meio dia, o juiz da 2* vara commet· ciai o a 1 hora o da 1‘ .

Resultado dos exames de hontow na Instrucção Publica :Philosophia.—João Ximrncs Coelho ·  Gnbri|| Bene licto de Campos, appro- VadoorGeometria.—'Alexandre Corrêa da Silva Abrahão, approvado <·■ ,m diatiucçào Alexandre Pontinho da Fonseca Tnmogo e Antonio Candido Ferreira, npnrovados plenamente ; Alberto Üernarihno lluez Conrado, approvado.Portiignez.— D. Aurora Machado, Leo- poldo Alvaro de Oliveira Pi mon tel, João Albino Dias da Silva, Eduardo de Faria Salgado, JosA Canuto da Costa e Silva, 
r arlos Gomes Ribeiro de Avellar, Caetano F.irquiin Wernock de Almeida, appro- vados plonamenle ; Romulo da Caimtni Barrclto e Luiz Rodrigo da Coala Bran- cante, approvado». Retirou se 1.

«íftc e n n v l i l t t ' ! " "  O» 8rs. socios eommanditnrios a virem receber, do dia 15 do corrente em diante, os lucros do ultimo anuo social e a assignarem a no- vnçào do contracto de sociedade no es- criptorio d’esta folha. Rio de Janeiro, 13 de umio de 18*8.—Araújo, Mendt.s ifc C. C

No dia 11 do corrente, cinco dias apds a divulgação da noticia do passamento do bispode Olinda, D. Fr. Vital Maria Gon­çalves dc Oliveira, reuniu-se o Rvm. ca­bido da SA de' Olinda, para n llm de, na fôrma do Tridettluto, eleger o vigário capitular da diocese e os eceaomos res­pectivos.Essa eleição devia ser por maioria ab­soluta dc votos dos membros capitulares presentea, o assim se fez no dia acima designado.Reunidos 14 Revins, conegos, correu o escrutinio, c saliiu eleito vigário capi­tular o Rovin. cilantro uinnsenbor JosA Joaquim Camello de Andrade, que ob­teve 8 votos.Feita esta eleição, proeedeu-se á dos ccononios, e foram eleitos os ttcvms. eo- neeos JosA Marques de Castilha c Tran­quilino Cabral Tavares de Va-eoneellos.Em seguida, o Revm. chantre, estando ainda mu cabido, levantou a suspensão que pesava sobre o Revin. (leão Dr. Joa­quim Francisco de Paria.A este respeito hVsc no Jornal do He­
ri fr  dc 13:O nosso velho vigário capitular, logo que auto-liontem se achou empossado n'esta dignidade, cm neto continuado e ainda em cabido, levantou a suspensão 
rm informata conscientia, que vai para emeo pmios pesava sobre o ¡'lustrado Deán du Cathédral de Olinda, o Sr. Dr. Joaquim Francisco do Pana, o que não dissemos · na noticia dada boje por ignorar.Quiz,,çerbunüiite, S. Rvm. mostrare,uuesto-IjUCQCUU•acto/o

o mmel nupcial, feehnndn-so ilopni» ein sens aposentos banhado em pranto, onde penmoioeou aem vùralisiilntiimonto mais ningniim do iino o Sr. Canovas e um servidor de toda n sua eonllanea.N’nqiinllu momento redigiu eslo telo· grunmin a sens paos que se anlia.it cm Paris: · Rogai a Doua pela alma da mi­nha pobre Mercedes, (pío ostA no cAo. Vosso nflllctissimo Alfonso. »Nnniero-a eonciirroiicia acudiu no pn- lnoiu a vôr n rainha, que, amorlnlhada com o habito dns Murcós, estovo do eorpo presente.Vinte o quatro hora» estove exposto no palacio o cadaver da rainha I), Mer- cedoi.Mais do 60,000 pessoas s· agglomera­ram na regia estancia.Cnm a solemnidnJo do rltunl foram conduzidos no real sitio do Escurinl o» restos morlues do I). Mercedes. Sua de­composição era tal que ae citam algumas pessoas, das que permaneceram paradas
•ÍS *e S iW » S Í?I*A -'*SW·O ead iver foi depesitudointerinnmónto no panthéon dos infame·, pois o roi dis- ροζ erigir-lhe Ίιιιι sumptuoso mausoléu em uma dus capellas do temido. Não ponde dar-lhe sepultura no panthéon dos reis por ter fallecido sem suceessão.A bandeira nacional esteve içada nos edificios publicos a meio pau, o com crepes em signal de lucto.)Desde o dia 27 trajavam de lucto os oflieiaes do exercito, luva preta o crepe no antebraço esquerdo u no punho da espada.A» bandeiras também se cobriram de crepe e a córte trajará lucto rigoroso durante um nono.Cada dia são maiores as demonstrações de sentimento quo se dão pela morte <la rainha. São muitos os particulares que trajam lucto esponuinenmonto. 0* pas­seios estiveram desertos no dia seguinte ao da morte, o a maior parle dos trens tnwiam os cocheiro» com libró e laço de crepe.Até segunda-feira não fimccioiiaram os tribunaes, e as communicaçòca ollieiaes começaram a fazer se cm papel e sobre­scriptos tarjados de preto.Grande numero de lojas de lueto, ·  não poucas portas da rua tiveram meia porta cerrada em signal ds lue o.Suspenderam no dia 27 ã noite os fes­tejos de S . Pedro, porém no dia 2», por motivo da festividade do apostolo, torna­ram a haver funeções theatraes e outros espectáculos públicos.0 (luqtiç da Torre partiu para Anda­luzia poucas horas depois de ass'stir Λ missa de corpo presente da rainha, Λ qual também concorreu o coude de Yal- bom, com todo o corpo diplomático.Parece quo os duques de Montponricr passarão uma grands temporada em Hcspanlia ao lado do rei, que (lósela partir bre.vemeuto para o real sitio do Escurial, junto do cadaver de sua esposa.Os duques suspenderam a sua viagem A França, pois receberam um tclegram- 

III» que lhes nnmimtinin que sua llllin, a condessa de Pariz, estava mais altiviada.A prematura morte da rainha de Hcs- panha D. Mercedes deu cm todos os |>ai- zcs oeeasião para sinceras demonstrações dc sentimento. Monarclms de Bill'■•rentes nações mandaram ¡inmediatamente a At fonso XH expressivas mensagens, e em Pariz (piando se soube da noticia do fallecimeiito reuniu-se immediatsmente o eouselbo de ministro», concordando ennpio fossem adiadas todas *s recepções ollieiaes.0 marechal do Mac-Mahon.a marechal.·», e tudas as notabilidades francesas e lies

o* candidatos A depufnção geral o pro­vincial,Coinpõs-ao a referida mente a Importancia do quanto fez o 
Monorcha n'este mundo.eommlssão do* S. Paulo com *einelhantn facto perd· Sr*. : barão de Palmarei, major Luiz. não *ó um grande elemento ilo força ·Cesarlo do Rego, coronel Aluira Diasiic Ar.mjo, Dr. João Francisco Ttixulm o oronol Epamiiiondas Vieira da Cunlui.Chegou hontem da Europa, no paquete ingle/, sorata, o n ·. chefe de divuão Ar­thur Silveira da Motta, cx-commandante do ciicouniçado Independencia.Tem havido, em. Londres, varia» ro- uniões do cniumcmaiitcs e reilna,lores, para discutirem Acerca dns aSsucnrc* do prncedoqci» lYanccza e hidlandc/H. Elle» pedem que paguem direitos de entrada em ingluterrn.Hontem estiveram einband,'irado* os navios de guerra surtos no porto, por ser dia do anniversario da Sugração dç S. Μ. o Imperador. Λ  1 hora salvaram com ¡>| jirafa i i I fou ve co rito  jio

prospi rid’iile para a provincia como’ tal- Y··/, a única iilAa viva de monareiliia qau 1A existíase.O Moiinreha era um soborfeo cavillo de *ete nnno* ,1c idade, ηΜ οΙφ «m lo- fjlaterra c mu do* melhores produeto·i emmígraçào eipontauea;Figurou por varia* ve/aa asa i n*e.do nosso Prado Fliimiiien*e, d'ondo tarde foi rcçolhido As delléwa do ura ao* herbó harém, onde iiionte fella i r  4 deudo do* neu». * : CFG paquete nac'.otml Pcrn/imótMotrauxa do norte 408 escravoa para serem aquiVendidos.O Sr. Dr. JoRo Sertorio, lui/, de direito do 5* districto criminal julgou imprmrc· dento o processo iu(aurado contra Ma-
O banco commercial portuonso dsu dedividendo 08 fortes.No paquete naeioh»! /'«rmirnâuco.'elie- gou nntc-liontcin do norto o distincto professor Cloment Jobcrt.

Falleceu o imperador de Marrowi, Muley-tlassan, proclamado em 25 de se­tembro de 1813, succedendo a seu pai, Sidi Mohammed.
No dia 29 de Junho pasmado, á · llh o · ras da noite, stilmiergiu so o'hiate Flor 

de Lim a, n 9 milhas ao sul de Bagroé, no Atgarvo. A tripulação foi salva.OCCURUKNCIAS DA RUAA's 2 horas ila madrugada, foi encon­trado na praça das Marinha* Fernando Antonio Pinto com um ferimento no braço esquerdo, declarando ter sido of- fendido por um trabalhador da compa­nhia de esgotos.

Sun Magostado o Imperador visitouhontem o internato do collegio dc Pedro II, onde se demorou desde 10 hora· da manhã atA 2 da tarde.Assistiu As aulas de mathematica» do 3* e 4* annos ; de franecz do 2* ; dc hl·· loria antiga e media do 4*t de historia moderna e contemporanea no 5’ ; de al­lemão do 4’ e 5’ : do grego do 6* e 7* ; dc latim do 2’ o 3’ e de cosmographia do 5*.Visitou depots todas as dependencias do csUbelceimento, examinou minuciosa­mente um por um todos os generos ali­menticios. e dignou-se provar·«Io jantar, tirado da mesa dos aluinnon.Julio Frederico de Lima, ao passar ante-hcmtcm pela rua dos Inválidos, di­rigiu uma graçola a Rita Maria Soares, nue lh'a retribuiu com um nño seja tolo. Elle se julgou injuri do, o para des- alVrontar se deu-lhe uma tremenda bo­fetada, com que abriu o caminho do xadrez.
O Sr. Cairoli, membro do gabioet· Ita­liano, a (Urinou que a rejeição, petas, ca­nimus flmnce/as, do tratado de oommsr- cio limn o-italinno, em causa:alguma · alterará as excellentes relações da‘Fraa{a com a Italia. ¡¡sê

Salvador Guerra o Salvador Carlos achavam se ante-hontem, na e.stnlngein n. ò da rua de S. Leopoldo, em tal des­concerto de pancadaria, que foi nerc.vsa- rio que a policia, para chamal os A or­dem, os recolhesse ao xadrez.

cuja absolvição se opi«mlm 'momentos ante» ,(So obstinadamente, por interesse proprio.Ficou isto evidentemente demonstrado; mas não ¡ñiparla, c é para de.-ej,r que faça outro tanto, isto A, que lovante a suspensAo aos demais sacerdotes, (tón- deiiinados pflo finado bispo.

Constança Floriuda da Conceição, mo­radora á rua do Porto, foi ante hontem á travessa do Bom Jardim n. ó visitar su,a amiga Antonia de tal, esta, porém, por motivo que não A coiiheeido, rece- oeu-n com grande descompostura e em seguida espancou-a e ferio-n.

Na sessão da cámara municipal de hon­tem tratou-se da questão das carroças a que hontem nos referimos. Da respec­tiva acta, que noutro lugar d'esta folha vai publicada, verão mais hciaüiadamcnte os nossos leitores como u edilidade tratou o nastunpto.E' de cròr que a commissRo nomeada para dar parecer sobre o objecto eia questão saiba conciliar immediatos inte­resses particulares com o quê diipõ· a lei em benetlcio publico. . a HRVA santa SA resolveu eotaHpu* nego­ciações cnm o governo do México parao restabelecimento dns relaçõe*. Leão Xlli vai-se Immanisiwdo.

Fallecen últimamente cm Washington o professor Joseph Henry, secretario do Suiithsonian Institute, que muito fez por mis mi Exposição de Philadelphia. O Brazil perdeu u'elle um amigo. clia-

0 paquete allemão Argentina saliiu d« Lisboa, om viagem de Hamburgo para éste porto, no día 13 do ·οιτοιι(β.llontem abriu-se a sessão do jury com 40 jurados presentes. Em primeiro’ logar fuçam snlmiel tido-η julgamento João Tri- xejra. de. Souza, JosA Vicente, Antonio Bifiiho tia' Silva Lisboa, tendo por defen- i'íiií-· .apres ó's Srs. Prs. Janzen Junior o AK xah jiro Fouies.Sorteado o conselho, o 1* defensor requereu o adiamento por faltarem a*

Na Allemanha comcca a accentuai·-.»·0 movimento eleitoral, mas a maneira por que a questão A apresentada pelo go­verno não promette um novo reiehtag, em que a situação dos partidos seja mais claramente determinada e onde o go­verno p«ssn encontrar, mais facilmente que no parlamento dissolvido, uma maio ria firme e compactu.O governo, pronunciando a dissolução do reiehiag, esqueceu-se de formular um1 rogriimma, De facto a dissolução foi pronunciada sobro a questão do socia- «astaranBtfwnr·1»

¿abbado, 20 do córreme, serão mados a exame» de preparatorios: Geometria. — Amonio Eraiiçjsco, de Paula Costa, Antonio Mauricio Liberálll, Antonio Nogueira Ponido, Arthur Maria Teixeira de Azevedo, Carlos Augusto (t'Oliveira Figueiredo, Carlos Costa, David Maratzsuhn Campista, Emilio Marcondes Ribas. Eduardo Monteiro de Carvalho, José Ricardo Gomes Guimarães. < irmindo Luiz de Souza, Pedro Corróa de Macedo Historia. — Joaquim Pinto de Leiuos, JosA Joaquim Oliveira da Silva, José Ma­ria de Barros, Jm é Mauricio Pinheiro, José Tavares da Silva, Luiz Augusto dc Azevedo, Luiz Fortunato Rebello, Ma­nuel Machado de Oliveira Junior, Pedro Emiliano de Alcântara Gntrim. 1’edr i Del- vaux 1’inlo Coelho, Rodolphe Pontes e Sebastião Catão Callado.Rhetorica e poetica,— Carlos Soares

■primeiro do seu novo go-jjue ãiénliuuia ogerisa o nuinia ________ ___ __  ___ ________________________•a"C f̂.i tf sên hmtrAdo'etoiega; contrapnmtrefau» μ0ΜΪΝμ«ι- μ >.|»ãÍA(á/».da,rainha" ......... =,_ * ............  * '  Isidiel. ntltn de Iho darèm pc/nmes.Também houvo grande atlluencla na casa da embaixada uo Iles pan ha. Toda a imprensa dedica ao acontecimento ar­tigo» sentidos c commovidos. .Foi concedida a JosA Pinto.de Azambyia a demissão que pediu do'locar de olti- riid do descarga da nlfandoga de Uru guayana.Foi publicado o deereio que deciar» a entranéia da comarca de Maquiné o Rio dos Sinos, un provincia de S. Podro do Rio-Grande do Sol,—S------Como sea de espetar, o congresso ·  osonado hospnnhol resolveram suspender »» Mias ; es Mãos ntA t.e vícille.trem as exequias renes, assim como enviar urna conimissão que dossu sentidos pozamos ao reiNa camara alta observou·»· a assis­tência de todas as opposiçõos·, incluindo o duque da Torre, quo não voltãra ao senado, desdo que tomou assento o jurou.os agentes da bolsa .suspender im p r do¡* dia* as traiuaeções. c os llie.itiv» conservar·-so-bfio fechados (luíame tro».A imprensa toda deu doiiioiistraçõos de sentimento pela merle de D. Merco des. exapto o ultramontano ·* iglo Fu ­
turo quo tleou callado, como se tal des­graça n ίο  houvesse suecodido.No dia 26 do manhã houve um mo­mento em q o, antes da realidade, se julgou moría I). Mercedes. Dejoellms jA todos os assistentes, orando por sua alma, voltou a si α rainha o ergueu-se mi cama. Fez um supremo esforço, olhou em torno de si, lixou as vistas em I). Alfonso XH, tomou a su a man o a heijou, caliindo depois para não tornar a levnular-se.Apenas estudou seu ultimo sus ¡tiro, o rei tirou da mão de sua defunta esposa

Nos exames de preparatorios :— Dò-ine um exemplo de um animal mamífero (pie não tenha lientos.— A vôvô.Commuüicam do Itnpemirini ao F.:· 
pirita ÿautense, que até os cearenses para nili idos iillimamente têm sido (inallílcados e que até A meia-noite s« distribuem diplomas aos votantes ! . . .Movimento.do hospital da Santa Casa d» Mieeripordi» o enfermarías annexas: ·λ  17 d e  J u l h o :E x i s t i a m ...................... . .  . I.4A3K n l n i c H i n ...................... _____  ΓιΟS a i i i r a m ......................... 50F a t ie  c o a m ................ . . 13E x i M e .n i ............................. . . .  1,450 peru I-Molestias dos fallecidos : febre ciosa 1, lebre biliosa 1, enlero eulite 1, estreitamento mitral 1. rheumatismo 1, enlero-mesenterito 1. marasmo senii 1, tubérculos pulmonares 2, variola 2o va­rióla continente 2.As pessoas que estão dirigindo os ne­gocios do partido liberal da provincia de Pernambuco roimiram-sc no Recife, no día 1?, e deliberaram nomear uma com- missão de cinco membros para escolher

Pouco antes da madrugada de hontcm, foi encontrado cnhidii ao campo da Ae- clnmação o hespanhol 'Naetalino Her­nandos, que estava com urna grande brecha na cabeça, res luido de unía excellentissima embriaguez.Francisco Joseph e Jorge Clercck, ita­lianos. foram encontrados na rúa da Mi­sericordia. ante hontem A noite, em duello de murros, que terminou por so­rom os duellistes recolhidos A 3’ estação.Houve em Veneza uma manifestação contra oxfonsul da Austria, que impediu a organisíç-1»  é r t W  aaiisboio do recreio psra Trieste, projetado por varios Jovens.O ministro do interior disso quo se vae procedor α um inquérito cm Veneza, o que o» culpados serão punidos.Acha-se gravemente enfermo o res­peitável capitalista conuueudador Fran­cisco de Figueiredo Junior.Na primeira semana de julho devia ter sido posto em praça em Portugal o cami­nho de ferro do Sul e Sueste.Chegou hontem da Europa, no paquete ingle/. Sorata, o .distincto maestro por- lugiiez Miguel Angelo.Foi nomeado o major do corpo de estado maior de 1* classe Antonio de Sonna Maditreira para o logar de encar­rega,ln das obras militaros da provincia dc Santa Cathnrina.Ha dias apresentou-se A casa commer­cial (l'esta praça Oliveira Λ Quadros um individuo de nome Rento JosA Borges, di- zemln-so socio de uma eas;i de Guaratin guetA e aproscntamlo uma carta do or­dens assigna ta por Manuel Joaquim Al­ves Marque*.Desconfiando do fregué:, os Srs. Oli­veira Ac Quadro» escreveram para nqa d!a cidade e reconheceram que a carta era falsa.Foi bom ter cautela.

Hontcm, pouco depois do moio-dia,.· subdito p u tugue/ Augusto Pereira Nu­nes, oflicia! do mareineiro e empregado na serraria a vapor A rua Nova do Pria· cipe η. 44, quando serrava uma peça d· madeira, descuidou-se, e.sendo apanhado nela serra, ficou com o braço esquerdo deeepado.O otTondido foi recolhido ao hospital da Misericordia, sendo o seu estado muito grave.-·· Pelo Sr.Dr.jui/. du direito 7* do districto criminal, foram coud Bizmados n' soilrcr tres mezo» de casa de ('orcecçüo Manuel Demetrio da Silva c João Sacerdoti huiro da Silva, íiMeééa Dr. Felix da Costa, 3* d e , da , por quebrar de tórmo M  it«m vrver que tiaviam kssignado.Hontem, X 1 hora da tírAe, a  pardaConstança, escrava, tentou atirar-·· á rua, do toihado do sobrado a. 343 da rua ■ do Riachuelo, declarando é autoridad*(pie desejava matar-se por- ( ir  maltra·· "nula. » ...ijílSí.'··? .•■ ■•‘ .i.V. t
ijyes.

O Mon nr cha acaba de fallecer na ci­dade de S. Paulo, depois do alguns an­nos de infatigável serviço em favor da grande ipéa que se procura desenvolver n este nosso paix.Uma grande prAle testifica vanidosa-

Ante-hontem, As 8 U oras~ da noite, . '3. Μ. o Imperador, acompanhado de »éu semanario o Exm. Sc. JosA Carlos nnk o do capitão do piquete, visitou 6 Imperial tms rvatorlo, deraovando-a· n'este estabelecimento atA A» 10 horas, . assistindo aos trabalhos da commfüSa,g astronómica americana para α detoro nação de longitude dos pr^ncipaes por, das duas costas da America, m ostfii muito interesse por esta operação, que oi Estados Unidos empreliendem no int·- , γ· resse geral da navegação. ·Durante este tempo, dando-se mu «clips· - do primeiro satellite de Jupiter, Sua Máp W gestade teve oeeasião de notar este phe· T  iiomeno, servindo-se do grande eipiato- ' rial. o (pial apresenta a imagem d'aqiiull· '  planeta com grande nitidez. Foi feita em * presença dc áua Magestade uma experiên­cia, cujo llm era reconhecei· a n a tu r i· das equações pessoaes na astronomia é que provou que a transmissão das im pressões recebidas pelos nervo* A conii- deravelinonte mais rapida do qu· o Sr. llelmholts e outros physiologie- tas podem admittir, provindo o *rre de experimentação empregada por elles e no qual não attenderam As cautela» necessarias para evitar o atrozo resul­tante da surpreza. Visitou também » .______  'füAUor iJiãÜF&tnru rin — i i . i

CARTAS XHRio us JASumo—IIbijeu ni» 1294.0 congresso agrícola — O m inistro da 
agriculturaFinalmente 1 Finalmente houve quem, n'este pai/, «esencialmente cultivador, troica fonte do sua riqueza; se lembrasse convocar o» agricultores, afim de, reu­nidos, aclararem, discutirem o» meios do fortalecei· » agricultura, que, em algu- gias provincia» d’este vasto imperio, jé líü ls* morte— exclamou uma das mi­nii»· vilitas, ·  continuou :Mai, qat fixer I Independente dw ie 1822, « o  dómente, lia poucos «nno», existe uni ministerio d · sgricuîtdra, e ie«o porqué, até èntlo, ο p»fa tinlia sd- roente palpitante carenda de. raînistro* dadores de titulo», outrof que dlhnsacin deuradamente pars» «e^ñarda nacional, • nomeassem magistrados para oa con- rtn» de Goyaz, oti AOiazona|, alo que um vtlador da unie» susUhtaçRo do paiz : a •incultura,ã iroposito da '■ inconcussa convenien­

cia do juizes em oTmerior de cerfn* pro· Va c.as, referiram α Saphér, o seguinte :Havia uni juiz d l direito en  u comarca... •iquecc-me o r.òtne d'este fogar. O ina- gistrado abriu alii a primeira seasão do jiry , e um dos nccusãdo*, cujo delicto eslava plenamente provado em os autos se-’he erradamenteldt tribuido, porcou- esquencia ser innocente, foi, pelas res­postas dos juizes de facto que cousa étguma entenderam do processo, con­

demnatio a alguns anuos dc trabalho, minimo da pena.Terminada a sessão, o juiz de direito, particularmente, observou nos jurados que haviam procedido mal, porquanto as provas eram plenamente favoráveis no pobre do réu. Inmediatamente os dozo do conselho montaram a cavallo, fizeram grande jornada, e, chegados A capital, foram, reunidos, pedir ao presi­dente du provincia que mandasse soltar o acensado, confessando haverem feito lima grande asneira (piando responde­ram no tal palavrório do juiz, que, n vista disso, não to\e outro remedio scnSo condemnat· o homem.Dl/.e-me, se o ju ry ,’» instituição mais livre, niai* 'grandiosa de um paiz, A pos­sível existir, onde deve tío  somente haver, sensatamente, governos militares.
M '  •etsnto, rrcnm-se cuotidianamente íoifMcomarca», c isso, afim dc dnr vsfão 

m  nnumeros hachareis que a» acade­mia» de direito tortainente fecundam, e viciosainenle dão A luz annunlmente.NSo é racional cuidar priinciramente em os ouropcis da patria, do qu« om eeu estomago, conseguintement· em o «eu credito no estrangeiro?Entretanto, se n«*im fosse, que impor­tava lançarem mão os inimigos d'e»te pal* da fubro amarolla para afugentar os colonos, quando a prosperidade agrie cola atlcnliiria os que buscassem enri­quecer?A California era uma provincia infes­tada, inferia, mortifera.Pois hera. s α suas mina» de ouro clia- nijiinm asi afiluencia tal de povosdores que, actualmente, importantes cidades estendem-se em toda essa província.E querer-se-bão minas de ouro mai* fartas, que os campos uberrimos d’esta vastissima nação?

E' mister braços — diz-se sempre. Sé apparccem colonos espontâneos, os ver· dadsiras colonos, breve deixam o paiz onde vieram para trabalhar, om conse­quência das innumeras e torpes dilHcul- dades quo lhes antolha o governo ou os seus mandatarios. Se aportam aqui colo­nos mandados,.alugados, são esses co- llndoSc.m a»pr»t*s do suida Europa, mais p o r * !g o ffll^ Íi« >  a lg u é m  puirefacçío eirt as praias, onde elles Inmeniam ser tão loog<xo‘f!éd—como Sapher contou-mo do um -pòís do éontrnrio irlóm em balões saqueai-o, apossando-se das suas precio­sidades, pensando ser dc pedras preciosas os astros.Bem sabes os congressos agricolas que em Inglaterra, França, Allemanha c outros paizes, têm lugar. Congressos promovidos pelas associações agricolas sob o patrocinio dos governos d'esses paizes, e precedidos por concursos ngri cojas, que aclaram, apresentando os progressos havido* em a pratica.Estávamos, ha algum tempo, em Bir­mingham, quando t*vo lugar o concurso agricola e o congresso liavldu pela So­ciedade Real de Agricultura da Ingla­terra, que «simIIio aniiunlmenle uma cidade do* ponto» mais agrícolas d'esse reino para o concurso, ·  congressa- rein-se os seus membros que, actual mente, nttingeui quasi a sela mil.Essa sociedade, so bem que fundada eni 1840, A, inquestionavelmente, a mili­tante por excellencia, e a que tem pros bulo mai* serviços práticos ao progresso sgricols.Dez são os principios em que se fun­damentou logo instituida, e cada qual de maior aproveitamento para a agricultura, quo torna-se, rada ve* mais, uma das fon­jes dc riqueza do Reino-Uuldo.

Sorprebemleu-nos, ¡ilícitos n assistir os congressos 1'rniicezes, cm que sobram discursos dos agricultores seus membros, quo do poucas horas fo.-su a sessão, oc­cupando se tão sámenle ,do questões administrativa».Os inglezes comprobendcm perfeita- monte que não A em essas reuniões de milhares do pessoas quo possam ser tra­tadas utilmont·.! questões agricolas, nào.Com os latinos pensam elles que « As palavras voão, o queda-se o que está eseripto. »Partindo d’esse principio, publicam somostraimento uma revista de 500 a 600 pagina*, om a qual vêm exaradas a» opiniões dos seus membros, o memórias mais ou mohos interessantes, o de impor­tancia capital.Deves lembrar te com'que proficiência tratou uma iVcssas revistas dos estudos e dos meios de combater o dorgphora, e:** insecto terrível que devastou, ha dois annos, a cultura das batatas em grande parte dos Estados-Unidos, e lam­bem de outra» questões importantíssimas, em que a* observações prnlieas confir­mavam cs principios sdduzidos.Llamos juntos e.sseanrtigo». e dizíamos —Como d feliz o povo que reage dessa arte contra o csphacclo, que parece in­vadir innumeras nações 1 *Ao appello do ministro da agricultura acudiram com verdadeiro entlnmasinoos agricultores da provincia do Rio dcJaneiro, e da provincia de S . Tatilo, quo, inquestionavelmente, graças a si, a nin gtiorn mais, vai em » vanguarda da* outras provincias d’este imperio, ou amo·, A a unica que caminha, so bem que a do Rio de Janeiro busqne aoompa- nhal-a, pordm. coxeando.

Emosdius quo estiveram a qui os Pau­listas, a cidade parecia haver redupli­cado do animação, de vida. O sorriso en- ilorava to los os rosto*, porquanto a reunião dos agricultores dns duas pro­vincias parecía augurar que o paiz in redimir se rtûomeçandô a pulsar a grande arteria que vivifica esta espaçosa terra : a agricultura.Para muitos, esse congresso pareceu o iniciodo deenpparecimonto dns sete vacas 
magras doíBrazil, onde. deviam sempre predominar as sete vacas gordas psra devoral-as, aquellas os d nitores, estas os 
agricultores.Escusa me. Lombrci-fne do sonlm de José, o, so o commendador dos Orente» d’esta terra fosse um Pharaó absoluto, como era Ramassés, explicar-lho-hia d’essa arte oa sonhos que llis devem atri­bular o somno.Perguntar-me-lias, o que fez o oon- gre-so. — Nada ; mponder-te-hei.—· l ’c- rém isso d natural, porque cstou con­vencido o ministro q uiz, pondo etn pratica cita verdadeira idd.i do um chefe da agricultura, abrir, dar um exemplo.Foi uma prefnção, nada mai* ; pordm prefacio prmnettednr de mua obra ma­gnifica, tal a união qus faz sempre a força, principalmente de ondepóda partir essa força, união dos unicos ·  ruaos es­teios do Brazil.Foi dado o primeiro passo, e disse-me Sapher:—do actua!*ministro da agricul­tura o paiz pô 1«, deve esperar venia loi­ros melhoramentos, rcalisaçõ·* de idA.i* quo farão seu nome immorrcdor em o* fastos da nação, sem ser preciso lançir mão da consirticçSò de estólidos edificios, para ( ui o peristylo haver (cu nome gr.i vado cm pedr.i-nnrraoro.Estou conveucido quo oa concursos rc-

'gionnes, principalmente o* concursos cognorainados do grand p r is , que, ha 25 annos, têm concorrido tanto para o des- envõlvhmmto dos productos nacionaes em França, sorão postos cm pratica em este paiz. que não deve esquecer a razão pela qual n vencida dos alIoinSes pagou, em monos de dois annos, aos seus ven­cedores, a quantia que o então condo de Bismark julgava sdmentc pudor ser paga em 20 nnnoslEm Portugal, os trabalhos da direcção d* agricultura, sob a administração do Sr. R. de Moraes Soares, provam os in­numeros melhoramentos agricolas, que, ha 25 annos, se tem dado em esse paiz.0 grau de prosperidade de uma nação d, principalmente, avaliado pelo seu com­mercio exterior.De 1842 a 1S70, o total das importações, 
em Portugal, elevou-se de dez mil contos fortes a vinte e seis mil, e as exportações cresceram de sete mil contoa a vinte e dois mil contos, pouco mais. pouco menos ; sommas que, plenamente, jus­tificam as conclusões d · relatarlo do Sr. Moraes Soares; porquanto, comoagn-sabido, Portugal i  essencialments cola.0 estudo dos terrenos sob o ponto ds vista das suas produeções agricolas pos- siveis é, incontestavelmeute, da chimica organica o ponto mais complicado.A esse respeito, o Sr. Paulo de Gas· purin tem consagrado a sua vida seien- tiilca, c , cm busca de elucidar o'estudo dos sAlos, importantes trabalhos tom pu­blicado.0 distincto agronome diligencia O fun­damento real da sciencia agrícola.Sabe-sc que os agricultores limitam-se ao conhecimento da quantidade d* argila que possuc o terreno em que vão, on mandam, plantar.

A analyse physica das terras, a classi­ficação dos terrenos arareis, questões Importantíssimas, attonção alguma lliés merece, isso naturalmente, pois são do dominio da sciencia.Do feito, esses utilissimos estudos, que fazem parte da sciencia agricola, tòm sido, ha quinze annos, estudados polo Sr. Gasparin, e reunidos em uma obra publicada, lia dois annos.Lendo uma analyse d’essa obra, que innumeras edições confirmam sua aceei- tação em toda a França, acudirão-me no espirito duas perguntas, so bem que estrangeiro, ao ¡Ilustrado ministro que convocou o primeiro congresso agricola Porque razão não mandará traduzir a obra do Sr. Gasparin, que so intitula 
—Tratado da determinação das terras 
aravris— o preaentea-ía aos agricultores do Brazil ?Porque não cuidaram, os senhores que governam esto paiz, já que actualmento existo uma sciencia agricola, de estabe­lecer em varia· provincias do imperio institutos, academias de agricultura ?Já  não haverá sobra d· legit tas, de 
mathematicos, de medicos t Aqui gosta-se, pieza so um titulo sci- entifico (apnzar dc, muitas vezes, ser um cruciante epigramma para quem o pes- sue); conceda-se a quem cursar estas aca­demias, indispensáveis cm um paiz agri­cola, o titulo de bacharel, mesmo a borla e o capello, um annel do qualquer cór I Porém, fnndem-nasl Da escola polyteolinica saem innume­ros agrimensores, porque não sahtrão também habéis agrónomos ?Qu· importa baver quem saiba medir campos vastissimos, quando não existe quem saiba explicar como serão elles cul­tivados?Perguntar-me-hos se os presidentes

9das provincias ..seguirão' oéXèm jtío ¿o nobre ministro, convocando eín os Ioga··· · v*. res de suas ailiiiini.straçÕeei congresso·' agricolas, para ouviremaVqüeix»8,f» íclamaçõos dos agricultore», cuja· '..........estão quasi, senão inteiráqittte,, q quando em tempo flôreéerâm_Jaótoí Responder-te-héi, èqtú '« r t « * v  nita .  pois esses administrado^·» «ko jfo  ·, mente in partibus, isto À, administram chapas eleitornej, q ueóirapra^n - tantes da nação venham discuraar á fti- *  çào dos que nomeam-o·. . ' «Nomeara-os ? ouço te α pergunto.N-o m-e-a-r, sim, disse-rtie Sajphéî por.quanto om esto paiz, ser deputado 4 um emprego publico, como qualquer outnÇ e. ha poucos annos, previdentes com» õ são os cozinheiros quando cozinham pora si, os représentantes da nação, que n t ^ t  pobre ( 1 ! ) determinaram peçceber coda 4JH» um d’elles rincoenta mil rAis por dia,réia que perfazem, do que recebem | íb  o i  qua- ! tro me2«  da sessão, q u in h ^ to ím il rAis ' por cada mez do anno.Occupar-me-hei d’esse aŝ iS rapto; mais por raiudo, em tempo compelíate. Sab· ;  de antemão que Sapher, se não fosse-ri* estrangeiro, podería apr*s»ntar-»e can--.;>; didato ao parlamento em aa proximas eleições.Seus titulos ? ÜExactement· por nenhum possuir, tem o» todos. Verdadeiraiuente o unico que pos<uo d unia secretaria frequentada polas moscas, que aqui são abundan­tíssimas. e passear pelas ruas da cidads intervallo* dns seus acurados labor··, rm os intervalles q»ie subsistas», «m um dia. vinte e quatro horas t Sapher apressa-me, pois o piqueta, quo levará cs;a caria, vai partir.Traze-mc sempro em o coração.Auenopuis Effk sd i.
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